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1 INTRODUÇÃO

A gestação é um fenômeno natural e único que traz consigo mudanças em diversos aspectos da vida da mulher, desde suas emoções e expectativas com a chegada do bebê até as transformações físicas e psicológicas que ocorrem (Brasil, 2021). Mesmo sendo um processo natural, algumas gestações podem apresentar complicações que afetam a saúde e o desenvolvimento do feto, portanto, é importante destacar que o uso de substâncias psicoativas (SPA) é desaconselhado durante a gravidez, pois pode provocar danos irreparáveis tanto para a gestante quanto para o feto (Gandolfi et al., 2019). 
O consumo de drogas por mulheres tem aumentado, sendo que 90% das consumidoras estando em idade fértil, com idades entre 15 e 40 anos, e 30% delas começam a usar drogas antes dos 20 anos (Santos et al., 2020). No caso de mulheres grávidas, o problema do uso de drogas é ainda mais preocupante, pois a exposição a essas substâncias pode afetar de maneira irreversível não apenas a vida da mãe, mas também a do feto e do bebê. A maioria dessas substâncias consegue passar  pela  barreira  placentária  e  hematoencefálica  sem  sofrer  metabolização,  agindo principalmente no sistema nervoso central do feto e causando problemas como déficits cognitivos, malformações, síndromes de abstinência, dentre outros (Yamaguchi et al., 2021).
Durante a gravidez, a utilização de substâncias lícitas e ilícitas representa um perigo para a saúde da mãe e o desenvolvimento do feto, uma vez que os impactos prejudiciais no corpo materno são muito graves. Além disso, é importante destacar que o acompanhamento de gestantes dependentes drogas é delicado e requer um treinamento especial por parte dos profissionais de saúde, que devem estar cientes das particularidades de cada caso (Pardin et al., 2021). 
A exposição pré-natal à cocaína e crack pode acarretar diversos efeitos negativos, como a redução do peso da mãe, aborto espontâneo, desprendimento precoce da placenta, parto prematuro, sofrimento fetal, problemas congênitos. Estudos indicam que fetos expostos à cocaína durante a gestação apresentaram anomalias no sistema urinário, problemas cardíacos, malformações no sistema nervoso, deformidades físicas e gastrosquise (Santos, 2018).
A assistência de enfermagem oferecida às gestantes que fazem uso de crack e cocaína é considerado de grande complexidade, necessitando de profissionais de saúde com treinamento específico para fornecê-lo. Cada gestante possui suas próprias características únicas, portanto, é essencial que os profissionais tenham habilidades para lidar com as demandas psicológicas e sociais dessas mulheres. É crucial que essas gestantes tenham acesso a uma rede de cuidados de saúde que atenda suas necessidades (Machado et al., 2022) 
Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde no ano de 2012,  as redes de cuidados de saúde têm resultados positivos, tais como a redução da fragmentação dos cuidados, melhoria da eficiência do sistema, resposta mais adequada às necessidades e expectativas dos pacientes, otimização dos custos dos serviços de saúde, diminuição de hospitalizações desnecessárias, redução do uso excessivo de serviços e exames, redução do tempo de internação hospitalar, aumento da satisfação dos pacientes e promoção do autocuidado.
Desse modo, temos como objetivo descrever a importância da assistência de enfermagem frente a gestante que fazem uso de cocaína e crack.

2 MÉTODO

Este trabalho consiste em uma revisão integrativa da literatura, com o objetivo de compilar e sintetizar as evidências encontradas em estudos originais sobre o tema. As etapas realizadas foram: i) realização de buscas na literatura; ii) seleção dos estudos relevantes; iii) formulação da pergunta central da pesquisa; iv) análise crítica das pesquisas incluídas; v) discussão dos resultados obtidos; vi) apresentação da revisão integrativa. A pesquisa foi desenvolvida por meio de uma consulta online, realizada em setembro de 2024, utilizando a base de dados do Google Acadêmico, publicados no período de 2018 até 2024.
Assim, definiu-se como pergunta de pesquisa: “Quais são os principais efeitos a curto prazo no recém-nascido exposto à cocaína e crack durante a gestação e a importância da enfermagem nesse processo?” Os descritores em Ciências da Saúde (DECs) foram: Assistência de Enfermagem; Gestantes; Cocaína crack.
Os critérios de inclusão definidos foram: artigos originais disponíveis na íntegra, publicados entre 2018 e 2024, com o intuito de reunir estudos recentes que abordassem a temática proposta. Os critérios de exclusão foram: artigos duplicados, incompletos, resumos, resenhas, debates, relato de experiência e trabalhos publicados em anais de eventos.
Os artigos foram inicialmente selecionados com base nos títulos e resumos. Em seguida, os artigos pré-selecionados foram lidos na íntegra, permitindo uma avaliação mais detalhada de sua relevância para a pesquisa e verificando se atendiam aos critérios de inclusão e exclusão. Foram identificados na estratégia de busca 19 artigos e, ao final, obteve-se um total de 6 artigos incluídos no artigo.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram  extraídos  dados  referentes  aos  objetivos  e  resultados  encontrados  no  rol  de estudos  selecionados  para  esta  revisão,  conforme  apresenta-se  na  tabela 1 a  seguir.

Tabela 1. Descrição dos artigos selecionados. 

	Título, autores e ano da publicação 
	Objetivos
	Resultados

	Desfecho perinatal em gestantes usuárias de drogas atendidas em um centro especializado. (Antunes et al, 2018).

	Analisar as repercussões perinatais do uso de drogas por gestantes atendidas em um ambulatório de alto risco.
	As gestantes usuárias apresentaram risco aumentado para prematuridade (RR=2,64, p=0,02), baixo peso ao nascer (RR=5,42, p=0,01) e baixo índice de Apgar no 1º minuto (RR=2,97, p=0,01).

	A restrição do crescimento fetal como consequência do consumo de álcool e outras drogas na gestação: Um estudo transversal (Carvalho et al, 2020).
	Relacionar o uso de álcool e outras drogas durante a gestação à RCF em puérperas cadastradas na Estratégia de Saúde da Família (ESF) do município de Araguari-MG.
	Verificou-se que 25, 70% das puérperas afirmaram ter utilizado algum tipo de droga lícita ou ilícita durante a gestação, sendo o álcool (17, 10%) e o tabaco (15, 70%) com maior prevalência, seguido do crack e cocaína (5, 70%). Analisando-se o impacto do uso de drogas nas condições ao nascer, apenas o uso de crack/cocaína apresentou relação estatisticamente significativa com a prevalência de recémnascidos (RN) pequenos para a idade gestacional (PIG)(p= 0,009) e com baixo peso ao nascer (BPN)(p= 0,009).

	O trabalho do enfermeiro no pré-natal de alto risco sob a ótica das necessidades humanas básicas. (Errico et al, 2018.)
	Analisar o trabalho do enfermeiro no pré-natal de alto risco na atenção secundária, considerando os problemas de enfermagem e as necessidades humanas básicas das gestantes.
	Avaliaram-se 54 consultas de enfermagem de gestantes, em sua maioria jovens, multíparas e com nove ou mais anos de estudo. Cada gestante relatou em média 7,4 problemas de enfermagem. As NHB psicobiológicas prevaleceram em relação às psicossociais.

	Uso de drogas ilícitas na gestação: quais os malefícios à integridade do bebê? 
(Machado et al, 2021).
	Foi feita uma revisão da literatura para destacar os impactos negativos que o uso de drogas legais ou ilegais por grávidas pode ter na saúde e no desenvolvimento dos bebês, analisando fontes de 2015 a 2020 em diversas bases de dados.
	Evidenciou-se que o consumo de drogas lícitas/ilícitas durante a gravidez pode acarretar danos irreversíveis ao bebê/criança e, que apesar desse tema ser considerado um importante problema de saúde pública, carece de estudos, sendo necessário então, novas pesquisas para um maior entendimento dessa conjuntura.

	Consequências do uso de Cocaína na Gestação: Revisão Integrativa da Literatura. ( Pardin et al. 2021)
	Apresentar, de acordo com a literatura científica,  as principais consequências associadas ao uso da cocaína no período gestacional.
	No organismo materno, a cocaína provoca grave vasoconstrição e, por atravessar a barreira placentária, estende esse efeito ao feto. Boa parte dessa agressão resulta da ação da droga que ocasiona o abortamento espontâneo, o trabalho de parto prematuro, o deslocamento prematuro da placenta, o crescimento intrauterino retardado e o sofrimento fetal crônico grave.

	As consequências do uso de crack na gestação: a atuação do enfermeiro na assistência à gestante. ( Santos et al, 2022).
	O presente estudo busca identificar as consequências do uso de crack na gestação, descrever as repercussões do consumo de crack na mulher durante a gestação e discutir os cuidados de enfermagem que podem ser aplicados diante das consequências do uso de crack na usuária durante a gestação.
	Foram selecionados 14 artigos, dos artigos foram elaboradas duas categorias para a temática estudada: Categoria 1: Efeitos do crack na gestação e Categoria 2: Cuidados de enfermagem à gestante usuária de crack.


Fonte: pesquisa dos autores, 2024.

O uso de drogas como crack e cocaína por gestantes representa sérios riscos à saúde da mãe e do feto. Muitas mulheres afetadas estão em situação de vulnerabilidade social e econômica, com acesso limitado ao pré-natal. Isso dificulta o atendimento nas maternidades do SUS, especialmente para gestantes em situação de rua que consomem substâncias. A ausência de acompanhamento pré-natal eleva os riscos de morbidade e mortalidade para mãe e bebê, além de contribuir para o abandono infantil. (Reis et al., 2020).
Os principais efeitos do uso de drogas durante a gestação incluem malformações congênitas, descolamento prematuro da placenta, aborto espontâneo, parto prematuro, morte fetal e restrição do crescimento intrauterino. Bebês nascidos de mães usuárias de crack, em particular, têm maior chance de nascer com baixo peso, prematuridade e complicações neurológicas como microcefalia, tremores e irritabilidade. Esses efeitos podem ser agravados em populações economicamente desfavorecidas, onde o desemprego e a pobreza são fatores predominantes. O estudo de Reis e Loureiro (2015)  também destacou que o uso de crack, devido ao seu baixo custo, foi mais prevalente nessas populações. (Reis et al., 2015).
Os recém-nascidos de mães usuárias de drogas são considerados de alto risco e precisam de avaliação e acompanhamento rigorosos. Esse cuidado integral busca garantir a continuidade da assistência, otimizando recursos e prevenindo complicações que possam afetar o desenvolvimento e a qualidade de vida dessas crianças. A abordagem adequada visa reduzir a mortalidade por causas evitáveis e minimizar sequelas futuras, reforçando a importância de orientar gestantes sobre os riscos do uso de drogas e implementar estratégias de redução de danos com foco na saúde pública e no atendimento humanizado. (Reis et al., 2020).
O papel do enfermeiro é fundamental na assistência a gestantes de alto risco. Ele frequentemente realiza o primeiro acolhimento dessas mulheres, tanto na atenção primária quanto na secundária, conduzindo consultas abrangentes e acompanhando todo o pré-natal em colaboração com a equipe multiprofissional. Nesse processo, o enfermeiro identifica os problemas e elabora o plano de cuidados mais adequado para cada gestante (Errico et al., 2018)
 Por fim, esta revisão permitiu-nos perceber que, dada a importância do enfermeiro neste campo de atuação, são necessários mais estudos observacionais e intervencionistas que visem contribuir para a melhoria dos comportamentos aplicados pelos enfermeiros na sua prática profissional. Posteriormente, aos cuidados de enfermagem as gestantes usuárias de crack e cocaína. (Reis et al., 2020).

4 CONCLUSÃO

Frente ao desafio do consumo de drogas psicoativas durante a gravidez, esta análise abrangente revelou que a quantidade de pesquisas científicas sobre o sistema de cuidados ainda é insuficiente. A complicação desse problema pode ser exemplificada pela dificuldade em colocar em prática o cuidado em redes, o que pode resultar na falta de estudos científicos sobre esse assunto.
O enfermeiro desempenha um papel vital no acompanhamento das gestantes nos estabelecimentos de saúde, o qual precisa evoluir em termos de práticas seguras, éticas e inclusivas, com a implementação de medidas diferenciadas com base em estratégias de redução de danos que assegurem o direito ao acesso organizado à rede de saúde.
Portanto, é recomendável que sejam realizadas mais pesquisas que analisem o papel das redes de cuidados, com ênfase nas gestantes que fazem uso de crack e cocaína, a fim de aprofundar o entendimento desse fenômeno, possibilitando uma assistência mais eficaz para essa população.
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